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Tempos de “sobrecarga”...

“Projeto”

Conceitos, 

Processos, 

Métodos e 

Ferramentas 

de Gestão
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...ou ausência...
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... do pensamento 
estruturado.

“Uma das grandes desvantagens de 

termos pressa é o tempo que nos faz 

perder” Gilbert Keith Chesterton



Base de Conhecimento
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É complexo simplificar, porém tudo passa a 
ser divertido depois de dominado!



Simplicidade

Simples
• Consciência adaptativa

• Fundamentos perenes

• Espírito de ajuda

• Sabedoria

• Fácil para “o próximo”

Simplista
• Ignorância

• Negligência

• Preguiça

• Decepção

• Fácil para “nós”

“Simplicidade é o topo da sofisticação” Leonardo da Vinci 5



Eu disse simples, não fácil.

“inteligência”

no modelo
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O assunto mais importante do mundo pode ser 

simplificado até ao ponto em que todos possam 

apreciá-lo e compreendê-lo. Isso é - ou deveria 

ser - a mais elevada forma de arte.

Charles Chaplin
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Como nasce um modelo “campeão”

Conceitos e 

Fundamentos

Processos Métodos

Sistemas e 

Ferramentas

“Já deveriam nascer 
Commodity!”

Facilitadores. Deveriam ser 
“atores coadjuvantes!”

O verdadeiro valor!

fa
ce

-t
o-

fa
ce

!
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O propósito da gestão



Planejamento

O que é?

Por que? 

Para que?

Referência

Impacto

Decisão
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Vôo AF447
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Vida ao Modelo - Foco

Priorize Organize Simplifique

R
e

su
lt

a
d

o

simplicidade

“Fora da desordem encontra-

se simplicidade” Albert Einstein
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Critérios estabelecidos e fatores assumidos

Pesquisa

Aplicação

presente

PesquisaAplicação



A “espinha dorsal” do projeto

Que elementos são 

fundamentais?
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A “filosofia” da Dúvida

Projeto
“Um esforço temporário empreendido 

para criar um produto, serviço ou resultado 

único”.

13“A dúvida é o principio da sabedoria” Aristóteles



“Sensibilidade” ao ambiente e contexto

Empatia
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Observação

Experiência

Im
er

sã
o



Níveis de Gerenciamento

Plano Mestre do Projeto
(Decisões de impacto no Projeto)

Plano da Fase ou Estágio
Nível intermediário

(acumulo de “inputs”)

Inputs 

(≠ padrão)

Novos 

Inputs

•Deliberações

•Issues

•Riscos

•Dúvidas

Pacotes de Trabalho
(atividades padrão)

“To Do List”

Informações para decisões de 

impacto sobre os objetivos (por 

exceção)

Novas ações por prioridade e 

tempestividade da fase ou 

projeto (programação)

1º

2º

3º
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A prática
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Quem?
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A prática Como?

A lógica dos “Hubs*”
(aviação comercial) 

para o WBS

(*) ponto de conexão para transferir passageiros para o destino pretendido. 
É parte do sistema no qual viajantes em trânsito entre aeroportos que não 
são servidos por vôos diretos trocam de aeronave para continuar sua 
viagem ao destino final.



A prática
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A 1ª aplicação “laboratório” do workshop de 
desdobramento de escopo em projeto real.

Equipe e projeto pioneiro, 22/dez/10



A prática (*aplicação real)

19A prática multiplicada em diversos projetos, através do Workshop de Escopo ou Lean Scope Overview .
(*) Método criado por Wantuir F S Jr, fundamentado nas bases de conhecimento de gestão de projetos.



A prática (capacitação por simulação)

20Outros métodos de aplicação direta nasceram, ou estão nascendo...Lean Risk Overview Matrix, Lean Project Direction, Wandala...
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Capacitação e Aplicação

...e sim de métodos de aplicação 
direta em um projeto, no instante 
seguinte a capacitação.

...não estou falando de “jogos de negócio”...



Trilha da sabedoria

1

2

3

3

Conhecimento Teórico (respeito)

Aplicação + Resultados (admiração)

Sabedoria (aprendizado perene e legado)

Suposta “Sabedoria” (reverência)

Ego inflado + Orgulho = Degradação do aprendizado
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Commodus e Maximus

Respeito

Admiração

Reverência vs Legado

Sabedoria



Reflexão final
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� 1925

� 2013

� 1925

� 2013



www.gpsimples.com

25

“O óbvio é aquilo que nunca é

visto até que alguém o manifeste 

com simplicidade.” Kahlil Gibran

Obrigado !

gpsimples não é certificação, é qualificação com 

aplicação robusta e simples ao ambiente real!


